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QUISEMOS, DESDE 
O INÍCIO, SER 
O MAIS POSSÍVEL 
E MAIS ARROJADOS 
E AMBICIOSOS
NAQUILO QUE 
SERIA UM CONGRESSO 
DIFERENTE, 
UM CONGRESSO 
QUE ESTIMULASSE 
MAIS À PARTILHA, 
QUE ESTIMULASSE 
MAIS A EXPERIÊNCIA.
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As minhas primeiras palavras são para vós, senhor 
ministro, por ter desde a primeira hora em que lhe falei 
sobre a possibilidade de estar no nosso Congresso, 
nesta sessão de abertura, ter com diria, sem exagero, 
entusiasmo e a imediata vontade de que isso pudesse 
acontecer.

Não posso deixar de dizer que o convite é um convite que, 
no fundo, também inova naquilo que é a representação do 
governo nas nossas sessões de abertura de Congresso. 
Geralmente, é a nossa tutela que aqui costuma estar e 
eu não posso deixar de dizer que é com reconhecimento, 
que o convite foi feito ao senhor ministro da Educação, 
João Costa, para estar aqui presente.

O senhor presidente da Câmara Municipal, que é um 
dos responsáveis, certamente por estarmos aqui hoje, 
por toda a não só abertura, mas por todo o apoio que 
desde o primeiro contacto foi demonstrando por todos 
os actos, e vontade de que este congresso se pudesse 
realizar nesta lindíssima cidade de Aveiro. Tem sido 
até agora um gosto constatar não só esse acolhimento 
e esse apoio, como aquilo que, quanto a nós, é sem 
dúvida nenhuma, uma grande vantagem de podermos 
fazer aqui, e nesta ligação com a comunidade que 
prometemos que seria o espírito deste Congresso e, 
portanto, muito obrigado também a toda a população da 
cidade de Aveiro na sua pessoa, por este acolhimento.

EXCELENTÍSSIMO SENHOR MINISTRO 
DA EDUCAÇÃO, JOÃO COSTA, 
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL, RIBAU ESTEVES
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Certamente que tudo aquilo que têm visto de bom 
neste evento, até ao momento, e aquilo de que vão 
poder usufruir nos próximos tempos deste evento, se 
deve a um trabalho muito esforçado, organizado, com 
muita dedicação, cuidado também aos pormenores, se 
possível, de uma equipa que, para além de todos os 
serviços que faz na Ordem dos Psicólogos, serviço que 
presta aos psicólogos portugueses, simultaneamente 
organiza este congresso em conjunto com uma equipa 
de jovens voluntários estudantes, nomeadamente aqui 
da Universidade de Aveiro, estudantes de Psicologia e 
portanto aqui mais uma vez esta ligação à comunidade. 

E relativamente ao agradecimento a esta equipa, fazê-lo 
na pessoa da Clara, que foi absolutamente incansável 
para estarmos aqui hoje, tudo se deve ao trabalho dela.

DEPOIS, UMA PALAVRA MUITO BREVE, 
MAS MUITO SENTIDA, E É TAMBÉM MAIS
BREVE POR SER MUITÍSSIMO SENTIDA PARA 
COM A EQUIPA DE TRABALHADORES DA 
ORDEM DOS PSICÓLOGOS PORTUGUESES, 
QUE É RESPONSÁVEL PELA ORGANIZAÇÃO 
DESTE CONGRESSO.
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Rapidamente, dizer-vos que, é evidente com enorme 
satisfação, face àquilo que foram tempos difíceis, a um 
cancelamento de um Congresso pelo meio, em 2020, 
que não nos permitiu estar juntos e, portanto, também 
com entusiasmo, desde o primeiro momento, de 
podermos ter este regresso. Regresso a um congresso 
num formato presencial, mas não tradicional. 

Quisemos, desde o início, ser o mais possível e mais 
arrojados e ambiciosos naquilo que seria um Congresso 
diferente, um congresso que estimulasse mais à partilha, 
que estimulasse mais a experiência, que estimulasse 
mais a experiência entre todos e não só a partilha, 
tão importante que é certamente de conhecimento e 
daquilo que são os temas, alguns deles mais clássicos 
e tradicionais das nossas intervenções, mas também 
temas que nós sentimos que é necessário colocarmos 
cada vez mais na agenda, na agenda pública e na agenda 
dos nossos profissionais, da nossa agenda. E isso, esse 
conjunto dessa experiência e vivência com os espaços 
que, enfim, podem não ser os mais comuns, podem 
não ser, às vezes até os mais confortáveis, mas são 
certamente espaços que foram pensados nesta mesma 
experiência de congresso que eu espero que seja muito, 
muito do vosso agrado. 

Certamente que existirão coisas a melhorar. 
Humildemente, tentaremos que em 2024 ainda seja 
melhor, mas gostaria mesmo muito que pudessem 
sentir prazer nesta experiência que agora estamos a 
construir juntos.

QUISEMOS, 
DESDE O INÍCIO, 
SER O MAIS POSSÍVEL 
E MAIS ARROJADOS 
E AMBICIOSOS 
NAQUILO QUE SERIA 
UM CONGRESSO 
DIFERENTE.



NÓS TEMOS FEITO MUITAS 
VEZES O ALERTA, SEJA PARA 
O EXTERIOR, SEJA PARA 
DENTRO, NAQUILO QUE 
É A NOSSA ACTIVIDADE 
ENQUANTO PSICÓLOGOS, 
MAS TAMBÉM ENQUANTO 
ORDEM REPRESENTATIVA DE 
TODOS OS PROFISSIONAIS
QUE, NÓS TEMOS UM
CONJUNTO DE ATRIBUIÇÕES, 
QUE SÃO AQUELAS QUE NOS 
DEVEM FOCAR EM TERMOS 
DE NOSSA ACÇÃO. 

ALIÁS, ESSA É UMA 
QUESTÃO QUE TEM ESTADO 
NA ORDEM
DO DIA COM O QUE É QUE
AS ORDENS FAZEM OU
NÃO FAZEM OU
DEVIAM FAZER.
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Nós, como é sabido, e o senhor ministro aqui em 
representação do governo, bem sabe, de ao longo dos 
anos que acompanha o nosso trabalho até de outras 
funções. Somos muito fiéis àquilo que foi a confiança 
que depositaram na Ordem dos Psicólogos, através 
da sua criação e das atribuições que lhe concederam. 
E, desse modo, a nossa principal preocupação tem 
sido sistematicamente e embora isso tenha sido mais 
visível durante a pandemia, sempre tem sido assim, a 
preocupação com qual é o acesso que as pessoas têm 
aos nossos serviços.

É mais facilitado ou mais dificultado, qual é a qualidade 
desse serviço.  Esse é o nosso mote principal, é o nosso 
mote principal enquanto organismo representativo 
da classe. Esse é o mote principal, certamente, dos 
profissionais no terreno, no seu dia a dia, e é isso que 
nos deve mover permanentemente, na tentativa de 
estarmos em condições para fazermos sempre o melhor 
por aquelas pessoas que necessitam do nosso apoio.

E é por isso também que nós, enquanto Ordem durante 
este tempo de pandemia, reforçamos ainda mais aquilo 
que eram os instrumentos de apoio aos profissionais para 
poderem chegar a muito mais gente rapidamente, não 
só através da capacitação para intervenções a distância, 
ou daquilo que foi toda a documentação produzida, de 
modo que isso fosse possível. A pensar nesse fim último 
relativamente às populações e a necessidade que era 
premente, sempre fizemos desde o início.

Fizemo-lo agora de uma forma ainda mais intensa e é 
isso que pretendemos continuar a fazer. Isso, apesar 
de tudo, não retira aquilo que é a necessidade de 
também trabalharmos naquilo que são condições de 
sustentabilidade para o exercício da própria profissão. 
O senhor ministro da Educação está aqui, está aqui 
também por aquilo tudo que fez, para que pudéssemos 
ter muito mais recursos que tínhamos nas escolas 
portuguesas.
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Essa acção decisiva para que hoje tenhamos mais do 
dobro daqueles que eram os profissionais há cinco 
anos a trabalhar nas nossas escolas foi absolutamente 
importantíssima e histórica e até na comparação com 
outros países. É muito importante que se consolide o 
trabalho que, aliás, foi iniciado, de garantir que estes 
profissionais continuam a ter a possibilidade de manter 
as suas intervenções sem interrupções e que, para 
além daquilo que é a recondução, que tem sido também 
uma tentativa de ter como prática para que estes 
profissionais, não falhem nas intervenções que estão a 
fazer com as pessoas que necessitam.

Mas que isso também seja garantido através de uma 
dignificação da sua actividade, para que o seu próprio 
projecto de vida possa merecer uma continuidade que 
é de todo também do seu direito. E isso vai repercutir-
se certamente, na qualidade do trabalho desenvolvido e 
naquilo que vai ser no futuro, a necessidade de continuar 
a ter profissionais nas escolas portuguesas, porque 
felizmente essa é uma diferença a que assistimos

A profissão está com cada vez mais visibilidade, com 
cada vez mais procura e o seu processo de valorização 
está em curso, mais acelerado. E é por isso mesmo que 
a nossa responsabilidade aumenta e por isso mesmo 
que temos de ter mais, ter mais cuidado connosco, 
mais cuidado com as nossas práticas, com o nosso 
desenvolvimento pessoal e é isso mesmo que eu espero 
que durante este congresso fique bem vincado. Que seja 
um contributo muito importante para estes próximos 
tempos muito desafiantes, tempos esses que não 
podem ser simplesmente os tempos de continuarmos o 
que temos estado até agora a fazer, têm de ser tempos 
de desafio e tempos de lidarmos todos e contribuirmos 
para os desafios societais que temos pela frente, que 
são absolutamente determinantes para o sucesso não 
só das nossas intervenções, mas da nossa sociedade 
como a conhecemos.

E POR ISSO ESTE, É DE 
FACTO, O TEMPO DA 
PSICOLOGIA. MUITO 
OBRIGADO.
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